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      SR. SHERLOCK HOLMES


    




    O SR. SHERLOCK HOLMES, que geralmente acordava tarde, exceto nas frequentes ocasiões em que ficava acordado a noite toda, estava sentado à mesa do café da manhã. Parei no tapete junto à lareira e peguei a bengala que nosso visitante da noite anterior havia deixado para trás. Era uma elegante peça de madeira, com empunhadura protuberante, do tipo conhecido como Penang Lawyer.1 Logo abaixo da empunhadura, em uma faixa de prata de quase dois centímetros e meio de largura, havia a inscrição: “Para James Mortimer, M.R.C.S., de seus amigos do C.C.H.”, registrada com o ano “1884”. Era uma bengala daquelas que os antigos médicos de família costumavam usar: digna, sólida e confiável.




    — Então, Watson, o que acha da bengala?




    Holmes estava sentado de costas para mim e eu não lhe dera sinal algum de minha presença.




    — Como sabia o que eu estava fazendo? Acho que você deve ter olhos na parte de trás da cabeça.




    — O que tenho, claro, é nada mais que um bule de prata muito bem polido na minha frente — respondeu ele. — Mas, diga­-me, Watson, o que acha da bengala de nosso visitante? Uma vez que tivemos a infelicidade de não o encontrar e nem sequer temos noção do motivo de sua visita, esse inesperado souvenir se torna importante. Examine­-a; quero ouvir sua opinião sobre o homem.




    — Creio — disse eu, seguindo o máximo possível os métodos de meu companheiro — que o Dr. Mortimer é um médico idoso, bem­-sucedido e muito estimado, visto que aqueles que o conhecem lhe deram esta prova de reconhecimento.




    — Muito bem! — exclamou Holmes. — Excelente!




    — Creio também que exista uma boa probabilidade de ele ser um médico rural e que faz a maioria dos atendimentos a pé.




    — Por quê?




    — Porque esta bengala, embora originalmente muito bonita, foi tão castigada que não consigo imaginar um médico de cidade utilizando­-a. A grossa ponteira de metal está desgastada, e isso evidencia que o homem caminhou muito com ela.




    — Soa perfeito! — disse Holmes.




    — E, continuando, há a inscrição “amigos do C.C.H.”, que imagino ser algo relacionado com um clube de caça, caçadores locais a cujos membros ele possivelmente teria dado alguma assistência cirúrgica, e em retribuição lhe fizeram uma singela homenagem.




    — Realmente, Watson, você se supera — afirmou Holmes, recuando a cadeira e acendendo um cigarro. — Afinal de contas, atrevo­-me a dizer que você, sendo tão bom a ponto de descrever meus pequenos êxitos, tem com frequência subestimado suas próprias habilidades. Pode não ser propriamente brilhante, mas é um condutor de luz. Algumas pessoas, mesmo não sendo gênios, possuem um poder notável de estimulá­-los. Confesso, meu caro amigo, que devo muito a você.




    Holmes nunca havia falado tanto antes e admito que suas palavras provocaram em mim imensa satisfação, pois normalmente me ressentia por sua indiferença tanto à admiração que lhe dedicava quanto às tentativas que fazia para divulgar seus métodos. Orgulhou­-me também pensar que, enfim, dominara sua metodologia a ponto de aplicá­-la e merecer a aprovação dele. Então, Holmes pegou a bengala de minhas mãos e examinou­-a por alguns minutos a olho nu. Com expressão de interesse, largou o cigarro e, levando a bengala até a janela, reexaminou­-a com uma lente de aumento.




    — Interessante, apesar de elementar — disse ao retornar a seu canto favorito do sofá. — Há, certamente, um ou dois indícios na bengala. Isso nos dá base para várias deduções.




    — Algo me escapou? — perguntei com certa presunção. — Alguma coisa de importante me passou despercebida?




    — Receio, meu caro Watson, que a maioria de suas conclusões esteja errada. Quando disse que você me estimulava, para ser franco quis dizer que, ao ouvir suas falácias, fui ocasionalmente guiado para a verdade. Não que você esteja totalmente enganado neste caso. Com certeza, o homem é um médico que faz atendimento rural. E anda muito.




    — Então eu estava certo.




    — Até esse ponto.




    — Mas isso é tudo.




    — Não, não, meu caro Watson, não é tudo de modo algum. Eu sugeriria, por exemplo, que é mais provável a homenagem ao médico ter vindo de um hospital do que de caçadores, e que as iniciais “C.C.”, antes da letra H, de hospital, conduzem naturalmente às palavras Charing Cross.




    — Talvez tenha razão.




    — As probabilidades nos levam a essa direção. E, se considerarmos isso como uma hipótese de trabalho, teremos um novo ponto de partida para o início da construção do perfil desse visitante desconhecido.




    — Bem, supondo então que “C.C.H.” signifique Charing Cross Hospital, a que outras deduções chegamos?




    — Elas não são autossugestivas? Conhece meus métodos. Aplique­-os!




    — Só consigo pensar na hipótese óbvia de que o homem inicialmente fazia atendimentos urbanos antes de se transferir para o campo.




    — Ousemos um pouco mais. Observe a situação sob o seguinte ponto de vista: em que ocasião seria mais provável tal homenagem ser feita? Quando os amigos se uniriam para lhe demonstrar reconhecimento? Obviamente, no momento em que o Dr. Mortimer se retirou do trabalho no hospital para clinicar por conta própria. Sabemos que houve uma homenagem. Acreditamos que ocorreu uma mudança de um hospital urbano para um atendimento rural. Será que estaríamos forçando demais nossa inferência ao dizer que a homenagem foi em razão da mudança?




    — Realmente parece provável.




    — Agora, observe que ele não poderia estar na equipe do hospital, pois somente um homem bem estabelecido e atuando em Londres teria tal posição, e essa pessoa não iria para o interior. Então, o que ele era? Se estivesse no hospital, apesar de não fazer parte do corpo médico titular, só poderia ter sido um cirurgião ou um médico residente, pouco mais que um aluno de último ano. E partiu há cinco anos, conforme a data na bengala. Então seu grande médico de meia­-idade desvanece no ar, meu caro Watson, e cede lugar a um jovem com menos de trinta anos, amável, sem ambição, distraído e dono de um cão de estimação, que eu descreveria como maior que um terrier e menor que um mastim.




    Ri incrédulo quando Sherlock Holmes se recostou no sofá e soprou pequenos anéis de fumaça em direção ao teto.




    — Quanto à última parte, não tenho meios de verificar sua dedução — disse eu —, mas, ao menos sobre a idade e a carreira profissional do homem, não é difícil descobrir alguns detalhes. — Puxei de minha pequena estante o Catálogo Médico e procurei o nome. Havia vários Mortimer, mas apenas um deles poderia ser nosso visitante. Li o registro em voz alta:




    “Mortimer, James, M.R.C.S., 1882, Grimpen, Dartmoor, Devon. Cirurgião­-residente de 1882 a 1884 no Charing Cross Hospital. Vencedor do prêmio Jackson de Patologia Comparada, com o ensaio intitulado “A doença é uma regressão?”. Membro correspondente da Sociedade Patológica Sueca. Autor de ‘Algumas aberrações do ativismo’ (Lancet, 1882) e de ‘Progredimos?’ (Jornal de Psicologia, março de 1883). Médico das paróquias de Grimpen, Thorsley e High Barrow.”




    — Não há menção alguma à caça local, Watson — constatou Holmes com um sorriso maroto —, mas, sim, a um médico do interior, como você muito astutamente observou. Acredito que minhas deduções estão bem embasadas. Quanto aos adjetivos, listei, se bem me lembro, amável, sem ambição e distraído. Minha experiência me diz que, neste mundo, apenas um homem amável recebe homenagens, apenas um sem ambição abandona uma carreira em Londres para ir para o interior, e apenas um distraído deixa sua bengala, e não o seu cartão de visita, depois de esperar por uma hora em um escritório.




    — E o cachorro?




    — Tem o hábito de levar esta bengala atrás de seu dono. Sendo um bastão pesado, o cão o prende com firmeza pelo centro, razão de as marcas dos dentes serem bem visíveis. Na minha opinião, a mandíbula do animal, como mostram os espaços entre as marcas, é muito grande para um terrier e não bastante grande para um mastim. Poderia ser… Sim, por Júpiter, é um spaniel de pelo encaracolado.




    Holmes, já em pé, andava de um lado para o outro enquanto falava. Então parou junto ao recuo da janela. Havia tal grau de convicção em sua voz que o olhei com ar surpreso.




    — Meu caro amigo, como pode ter tanta certeza disso?




    — Pela simples razão de ver o cachorro à nossa porta, e o dono está tocando a campainha. Peço­-lhe encarecidamente que não se mova, Watson. Sua presença aqui pode ser útil para mim, visto ser o homem seu colega de profissão. Este é um instante dramático do destino, Watson, quando se ouvem na escada passos que estão entrando na sua vida, e não se sabe se para o bem ou para o mal. O que o Dr. James Mortimer, o homem da ciência, perguntará a Sherlock Holmes, o especialista em crimes? Entre!




    A aparência do nosso visitante foi uma surpresa para mim, pois esperava um típico médico do interior. Era muito alto e magro, o nariz comprido como um bico projetando­-se entre dois olhos cinzentos e aguçados, muito próximos, os quais brilhavam por trás dos óculos de aro dourado. Vestia­-se de modo profissional, mas um tanto desleixado, com o casaco sujo e as calças surradas. Embora jovem, as costas longas já se curvavam, e andava lançando a cabeça para a frente, com aspecto geral de nobre benevolência. Ao entrar, seus olhos fitaram a bengala na mão de Holmes, e ele se apressou com uma exclamação de alegria.




    — Estou muito feliz — disse. — Não tinha certeza se a havia deixado aqui ou na Agência Marítima. Não gostaria de perder essa bengala por nada neste mundo.




    — Uma homenagem, pelo que vejo — afirmou Holmes.




    — Sim, senhor.




    — Do Charing Cross Hospital?




    — De um ou dois amigos de lá por ocasião do meu casamento.




    — Meu caro, isso é ruim! — disse Holmes, balançando a ­cabeça.




    Por trás dos óculos, o Dr. Mortimer piscou com leve assombro.




    — Por que ruim?




    — Apenas porque o senhor arruinou nossas deduções. Seu ­casamento?




    — Sim, senhor. Casei­-me e então deixei o hospital, e com isso todas as esperanças de me especializar. Mas foi necessário para construir um lar para mim mesmo.




    — Bem, bem, afinal não estamos tão errados — disse Holmes. — E, agora, Dr. James Mortimer…




    — Doutor não. Senhor, apenas senhor… Um humilde M.R.C.S.2




    — E, evidentemente, um homem de mente meticulosa.




    — Um entusiasta da ciência, Sr. Holmes, um catador de conchas nas margens do grande e desconhecido oceano. Presumo que esteja me dirigindo ao Sr. Sherlock Holmes e não…




    — Não, este é meu amigo Dr. Watson.




    — Prazer em conhecê­-lo, senhor. Ouvi seu nome vinculado ao de seu amigo. O senhor me interessa muito, Sr. Holmes. Dificilmente esperaria um crânio tão dolicocéfalo ou um desenvolvimento tão bem marcado de uma supraorbital. Permite que passe o dedo ao longo de sua fissura parietal? Um molde de seu crânio, senhor, até que o original esteja disponível, seria um ornamento para qualquer museu antropológico. Não é minha intenção ser exagerado, mas confesso que cobiço seu crânio.




    Sherlock Holmes, gesticulando ao indicar uma cadeira para nosso estranho visitante, disse:




    — Percebo que o senhor é um entusiasta do seu ramo assim como sou do meu — afirmou ele. — Percebo por seu dedo indicador que faz seus próprios cigarros. Não hesite em acender um.




    O homem tirou papel e tabaco e enrolou um no outro com surpreendente destreza. Tinha dedos longos e trêmulos, tão ágeis e inquietos quanto as antenas de um inseto.




    Holmes ficou em silêncio, mas as olhadelas que me dirigia indicavam seu interesse por nosso curioso companheiro.




    — Presumo, senhor — disse finalmente —, que não foi apenas com o propósito de examinar meu crânio que me deu a honra de vir aqui ontem à noite e hoje de novo.




    — Não, não, senhor, embora me sinta feliz pela oportunidade de fazer isso também. Vim até aqui, Sr. Holmes, porque reconheço que sou um homem pouco prático que, de repente, se depara com um problema muito sério e extraordinário. Reconhecendo, como reconheço, que o senhor é o segundo maior especialista da ­Europa…




    — É mesmo, senhor? Permita­-me perguntar­-lhe quem tem a honra de ser o primeiro? — indagou Holmes com alguma ­aspereza.




    — Para o homem de mente precisamente científica, o trabalho de monsieur Bertillon deve sempre ter um forte apelo.




    — Então não seria melhor o senhor consultá­-lo?




    — Senhor, eu me referi a um homem de mente precisamente científica. Mas, como um homem prático, é reconhecido que ninguém se iguala ao senhor. Confio que não inadvertidamente…




    — Só um minuto — interrompeu­-o Holmes. — Acho, Dr. ­Mortimer, que seria melhor se, sem mais conversa, o senhor me fizesse a gentileza de dizer claramente qual a exata natureza do problema para o qual solicita minha ajuda.




    




    

      

        1 Uma bengala feita da haste de uma palmeira do leste asiático (Licuala acuti­fida). (N.T.)


      




      

        2 Member of the Royal College of Surgeons — Membro do Instituto Real de ­Cirurgiões. (N.T.)
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      A MALDIÇÃO DOS BASKERVILLE


    




    — TENHO UM MANUSCRITO em meu bolso — explicou o Dr. James Mortimer.




    — Notei quando o senhor entrou na sala — comentou Holmes.




    — É um manuscrito antigo.




    — Do início do século XVIII, a menos que seja uma ­falsificação.




    — Como pode afirmar isso?




    — Enquanto falava, o senhor me permitiu ver de dois a cinco centímetros dele. Seria um especialista medíocre se não conseguisse calcular a data de um documento considerando uma margem de uma década ou pouco mais. Talvez tenha lido minha pequena monografia sobre o assunto. Estimo que o manuscrito seja de 1730.




    — O ano exato é 1742. — Dr. Mortimer o tirou do bolso do paletó. — Este documento de família foi confiado aos meus cuidados por Sir Charles Baskerville, cuja morte súbita e trágica, há cerca de três meses, criou muita comoção em Devonshire. Eu era amigo pessoal e também médico dele, um homem de personalidade forte, astuto, prático e tão sem imaginação quanto eu mesmo. No entanto, levou este documento muito a sério, e sua mente estava preparada para um fim como o que acabou por alcançá­-lo.




    Holmes estendeu a mão para o manuscrito e o desamassou sobre o joelho.




    — Observe, Watson, o uso alternativo do “s” longo e do curto. É um dos vários indícios que me permitiram fixar a data.




    Por cima do ombro dele, olhei para o papel amarelado e com escrita desbotada. No cabeçalho estava redigido: “Solar ­Baskerville”, e abaixo, em grandes números desenhados, “1742”.




    — Parece um depoimento ou algo do tipo.




    — Sim, é um relato sobre uma lenda que acompanha a família Baskerville.




    — Mas entendo que o senhor deseja me consultar sobre alguma coisa mais atual e prática?




    — Mais prática. Um assunto mais prático e urgente, que deve ser decidido dentro de vinte e quatro horas. Mas o manuscrito é curto e está intimamente ligado ao caso. Com sua permissão, vou lê­-lo para o senhor.




    Holmes recostou­-se na cadeira, juntou as pontas dos dedos e fechou os olhos com ar resignado. O Dr. Mortimer, expondo o manuscrito à luz, leu a curiosa e antiga narrativa com voz alta e trêmula:




    “Há muitos relatos sobre a origem do Cão dos Baskerville, mas como venho da linhagem direta de Hugo Baskerville, e como recebi a história de meu pai, que também a recebeu do seu, coloquei toda a crença de que ela ocorreu exatamente como está aqui descrito a seguir. E gostaria que vocês acreditassem, meus filhos, que a mesma justiça que pune o pecado também pode generosamente perdoá­-lo, e que nenhuma pena é tão pesada que não possa, por meio da oração e do arrependimento, ser perdoada. Aprendam com esta história a não temer os frutos do passado, mas a serem prudentes no futuro, que as paixões desleais pelas quais nossa família sofreu tão terrivelmente não sejam novamente difundidas para a nossa ruína.




    “Saibam, então, que na época da Grande Rebelião (história descrita pelo erudito lorde Clarendon, à qual sinceramente recomendo sua atenção), este Solar Baskerville era mantido por Hugo desse mesmo sobrenome, e ninguém nega que era um dos homens dos mais selvagens, profanos e ímpios. Isso, na verdade, seus vizinhos poderiam ter perdoado, visto que santos nunca floresceram naquelas paragens, mas havia nele um temperamento devasso e cruel que tornou seu nome famoso no Ocidente. Ocorreu de este Hugo vir a amar (se, de fato, uma paixão tão nefasta pode ser denominada por um nome tão luminoso) a filha de um pequeno proprietário de terras próximas da propriedade Baskerville.




    “Mas a jovem donzela, prudente e de boa reputação, iria sempre evitá­-lo, pois temia a má fama do homem. Então aconteceu que em um dia de festa de São Miguel, Hugo, com cinco ou seis de seus indolentes e perversos companheiros, roubou a donzela da fazenda durante a ausência do pai e irmãos dela, como ele bem sabia. Quando chegaram ao solar, a donzela foi colocada em um cômodo no andar superior, enquanto Hugo e seus amigos se preparavam para uma grande bebedeira, como faziam sempre durante as noites. O juízo da pobre moça no andar de cima parecia transtornado pelo canto, pelos gritos e pelas terríveis imprecações que, vindo do andar de baixo, chegavam até ela, pois dizem que as palavras usadas por Hugo Baskerville quando estava embriagado eram tais que podiam amaldiçoar o homem que as pronunciasse. Por fim, apavorada, a moça fez o que poderia assustar o homem mais corajoso ou mais vigoroso, pois, com a ajuda da hera que crescera cobrindo (e ainda cobre) a parede sul, ela desceu pelos beirais e então fugiu para casa dos pais através da charneca, a qual ficava quinze quilômetros distante de Baskerville.




    “Acontece que, pouco tempo depois, Hugo deixou seus convidados para levar comida e bebida, além, talvez, de outras coisas piores para sua prisioneira, e encontrou a gaiola vazia e o pássaro fugido. Então, ao que parece, ficou como se possuído por um demônio, pois, precipitando­-se pelas escadas e chegando à sala de jantar, pulou sobre a grande mesa, vasilhas e pratos voando a sua frente, e gritou a plenos pulmões, diante de todos seus acompanhantes, que, naquela mesma noite, entregaria seu corpo e sua alma para as Forças do Mal se conseguisse alcançar a jovem. E enquanto os foliões se horrorizavam com a fúria do homem, um mais perverso, ou talvez mais bêbado do que o resto, gritou que deveriam colocar os cães atrás dela. Em vista disso, Hugo saiu correndo da casa, gritando que seus cavalariços selassem a égua que lhe pertencia e tirassem a matilha do canil, e então, pegando um lenço da moça, agitou­-o para os cães e depois os liberou para a perseguição pela charneca sob a luz da lua.




    “Por algum tempo, os foliões ficaram boquiabertos, incapazes de entender tudo o que foi feito com tanta pressa. Mas em instantes, o raciocínio confuso deles despertou para a natureza da ação prestes a acontecer na charneca. Tudo estava um alvoroço, alguns pedindo suas pistolas; outros, seus cavalos; e alguns, mais vinho. Mas, finalmente, algum juízo voltou para aquelas mentes enlouquecidas e todos, em número de treze, pegaram os cavalos e iniciaram a perseguição. A lua brilhava clara acima deles, e seguiam rapidamente, lado a lado, pelo caminho que a moça devia ter tomado para chegar a sua casa.




    “Haviam percorrido por volta de dois quilômetros quando passaram por um dos pastores noturnos nas charnecas e gritaram para saber se ele tinha visto a perseguição. E o homem, como conta a história, tão perturbado de medo que mal conseguia falar, finalmente disse que, de fato, vira a infeliz donzela com os cães em seu encalço. ‘Mas vi mais do que isso’, disse ele, ‘pois Hugo Baskerville passou por mim sobre sua égua negra, e correndo atrás dele havia como que um cão do inferno, e Deus me livre de tê­-lo em meus calcanhares’.




    “Então os cavaleiros bêbados amaldiçoaram o pastor e seguiram em frente. Mas logo ficaram gelados, pois ouviram um galopar ecoando na charneca, e a égua negra, salpicada com uma espuma branca, passou arrastando a guia e com a sela vazia. Então os foliões se aproximaram e cavalgaram juntos, pois um grande medo envolveu­-os, mas ainda continuaram seguindo pela charneca, embora cada um, se estivesse sozinho, ficasse feliz em virar a cabeça de seu cavalo para o lado oposto. Cavalgando lentamente, enfim alcançaram os cães. Estes, ainda que conhecidos por sua coragem e sua raça, ganiam agrupados na beira de um declive profundo ou uma ravina, alguns pulando e outros com o pelo eriçado e olhos fixos, olhando para o estreito vale diante deles.




    “O grupo tinha parado, os homens mais sóbrios, como se pode imaginar, do que quando haviam iniciado a cavalgada. A maioria não avançaria de modo algum, mas três deles, os mais ousados, ou talvez os mais bêbados, cavalgaram para a ravina. Agora, ela se abria em um amplo espaço em que havia duas daquelas grandes pedras, que ainda podem ser vistas lá, ali colocadas por algum povo esquecido da antiguidade. A lua brilhava sobre a clareira, e lá no centro estava a infeliz donzela, onde havia caído, morta pelo medo e pela fadiga. Mas não foi a visão daquele corpo, nem ainda a do corpo de Hugo Baskerville caído perto dela, que arrepiou o cabelo dos três ousados fanfarrões, mas a visão horrível daquilo de pé sobre Hugo; e arrancando sua garganta, uma grande fera negra com a silhueta de um cão de caça, ainda maior do que qualquer cão que os olhos de um mortal já viram. E, enquanto olhavam, aquela coisa arrancou a garganta de Hugo Baskerville e então, quando virou os olhos ardentes e as mandíbulas pingando sangue para eles, os três gritaram de medo e cavalgaram pela charneca por suas vidas, ainda gritando. Um, dizem, morreu naquela mesma noite em função da cena que havia vislumbrado, e os outros dois não foram mais que homens acabados pelo resto de seus dias.




    “Assim é a história, meus filhos, do aparecimento do cão que dizem atormentar a família tão dolorosamente desde então. ­Relatei­-a, pois o que é claramente conhecido inspira menos terror do que aquilo que é nada mais que sugerido ou imaginado. Também não se pode negar que muitos da família foram infelizes em suas mortes, todas repentinas, sangrentas e misteriosas. No entanto, podemos nos abrigar na infinita bondade da Providência, que não puniria para sempre os inocentes além da terceira ou quarta geração que é ameaçada na Sagrada Escritura. A essa Providência, meus filhos, eu os confio, e aconselho­-os, por questão de cautela, a abster­-se de atravessar a charneca em horas sombrias, quando os poderes do mal estão exaltados.”




    (De Hugo Baskerville a seus filhos Rodger e John, com a instrução de que nada contem à sua irmã Elizabeth.)




    Quando o Dr. Mortimer terminou a leitura dessa narrativa tão peculiar, empurrou os óculos para a testa e olhou para o Sr. ­Sherlock Holmes, que bocejou e jogou a ponta do cigarro na lareira.




    — Então? — perguntou Holmes.




    — O senhor não acha a história interessante?




    — Para um colecionador de contos de fadas.




    O Dr. Mortimer tirou um jornal dobrado do bolso.




    — Agora, Sr. Holmes, vamos a algo um pouco mais recente. Este é o Devon County Chronicle de 14 de maio deste ano. Traz um breve relato dos fatos descobertos sobre a morte de Sir Charles Baskerville, ocorrida alguns dias antes dessa data.




    Meu amigo inclinou­-se um pouco para a frente, a expressão interessada. Nosso visitante reajustou os óculos e começou:




    “A recente e súbita morte de Sir Charles Baskerville, cujo nome foi mencionado como o provável candidato liberal para ­Mid­-Devon na próxima eleição, cobriu de tristeza o condado. Embora Sir ­Charles tivesse residido no Solar Baskerville por um período relativamente curto, seu caráter amável e extrema generosidade haviam conquistado o afeto e o respeito de todos que com ele conviveram. Nestes dias de nouveaux riches, é alentador encontrar um caso em que o descendente de uma antiga família do condado, abatida pela desgraça, é capaz de construir sua própria fortuna e trazê­-la consigo para restaurar a grandeza perdida de sua linhagem. Sir Charles, como é bem conhecido, ganhou vultosas somas de dinheiro em negócios arriscados na África do Sul. Mais sábio do que aqueles que continuam até a roda da fortuna se voltar contra eles, reuniu seus ganhos e retornou para a Inglaterra. Fazia apenas dois anos que morava no Solar Baskerville, e era de conhecimento geral a grandeza dos projetos de reconstrução e melhoria que foram interrompidos com sua morte. Não tendo filhos, exprimiu o desejo de que, enquanto vivesse, toda a região deveria lucrar com sua fortuna, e muitos terão motivos pessoais para lamentar o fim prematuro de Sir Charles. Suas generosas doações para instituições de caridade locais e do condado foram frequentemente registradas nestas colunas.




    “Não se pode dizer que as circunstâncias relacionadas à morte de Sir Charles tenham sido inteiramente esclarecidas pelo inquérito, mas pelo menos eliminaram os rumores a que a superstição local deu origem. Não há razão para se suspeitar de um crime ou imaginar que a morte possa ter decorrido por causa diferente de natural. Sir Charles era viúvo e um homem de quem se pode dizer cultivar hábitos excêntricos. Apesar de sua considerável riqueza, seus gostos pessoais eram simples, e seus criados no solar consistiam em um casal de nome Barrymore, o marido trabalhando como mordomo, e a esposa como governanta. O testemunho de ambos, corroborado pelos de vários amigos, tende a mostrar que a saúde de Sir Charles estava debilitada já havia algum tempo e indicava especialmente para algum problema no coração, que se manifestava por mudanças do tom da pele, falta de ar e ataques agudos de depressão. O Dr. James Mortimer, amigo e médico particular do falecido, deu depoimento com o mesmo teor.




    “Os fatos do caso são simples. Sir Charles Baskerville tinha o hábito de, todas as noites, antes de se deitar, andar na famosa alameda de teixos3 do solar. O depoimento dos Barrymore relata que isso era costume dele. Em 4 de maio, Sir Charles declarara sua intenção de partir no dia seguinte para Londres e ordenara a Barrymore que preparasse sua bagagem. Naquela noite, saiu como de costume para o seu passeio noturno, no curso do qual tinha o hábito de fumar um charuto. E não voltou. À meia­-noite, Barrymore, alarmado por encontrar a porta do solar ainda aberta, com um lampião partiu em busca de seu senhor. Como o dia estava úmido, as pegadas de Sir Charles foram facilmente localizadas. No meio do caminho, há um portão que leva à charneca. Havia indícios de que Sir Charles ficara por algum tempo ali. Ele então seguiu pela alameda, e foi no final dela que encontrou o corpo. Um aspecto não explicado é a afirmação de Barrymore de que as pegadas de seu senhor mudaram de forma a partir do momento em que ultrapassou o portão para a charneca, e que parecia que dali em diante ele andara na ponta dos pés. Murphy, um negociante cigano de cavalos, estava na charneca a pouca distância naquela hora, mas parece que, segundo confessou, sentia­-se mal devido à bebida. Ele declara que ouviu gritos, mas é incapaz de afirmar de que direção vieram. Não se constatou sinal algum de violência no corpo de Sir Charles e, embora a declaração do médico apontasse para uma distorção facial quase inacreditável — tão intensa que o Dr. Mortimer a princípio se recusou a acreditar que fosse de fato seu amigo e paciente ali diante dele —, o fenômeno foi explicado como um sintoma não incomum em casos de dispneia e morte por insuficiência cardíaca. O exame post­-mortem corroborou tal explicação, apontando problemas de longa data no órgão, e o parecer do exame do legista foi ao encontro do feito pelo relatório médico. É bom que assim seja, pois obviamente representa um fato da maior importância que o herdeiro de Sir Charles se estabeleça no solar e continue o bom trabalho tão tristemente interrompido. Se a conclusão do legista não tivesse finalmente posto fim às histórias românticas sussurradas em conexão com o caso, poderia ser difícil encontrar um inquilino para o Solar Baskerville. Entende­-se que o parente mais próximo é o Sr. Henry Baskerville, se ainda estiver vivo, filho do irmão mais novo de Sir Charles Baskerville. O rapaz, quando se ouviu falar dele pela última vez, estava na América, e efetuam­-se averiguações com o objetivo de informá­-lo de sua boa sorte.”




    O Dr. Mortimer dobrou novamente o jornal e o recolocou no bolso.




    — Esses são os fatos públicos, Sr. Holmes, ligados à morte de Sir Charles Baskerville.




    — Devo agradecer­-lhe — disse Sherlock Holmes — por chamar minha atenção para um caso que, certamente, apresenta algumas características de interesse. Eu havia observado algum comentário jornalístico na época, mas, extremamente preocupado com aquele pequeno caso dos camafeus do Vaticano, em minha ansiedade de atender o papa, perdi contato com vários casos ingleses interessantes. O senhor acha que esse artigo registra todos os fatos públicos?




    — Sim.




    — Então, deixe­-me conhecer os privados. — Inclinando­-se para trás, ele juntou as pontas dos dedos e assumiu uma expressão impassível e reflexiva.




    — Ao fazer isso — disse o Dr. Mortimer, que começara a mostrar alguns sinais de forte emoção —, estou contando algo que não confiei a ninguém. Motivou­-me ocultar isso do questionamento do legista o fato de que um homem da ciência se esquiva de se colocar na posição pública de avalizar uma superstição popular. Além disso, houve ainda o motivo de que o Solar Baskerville, como diz o jornal, certamente permaneceria desocupado caso se fizesse algo que agravasse sua já sombria reputação. Por essas duas razões, achei justificável contar muito menos do que sabia, pois nenhum bem prático poderia resultar disso, mas, com o senhor, não há razão para que eu não seja franco.




    “A charneca é muito pouco habitada e os que moram próximos uns dos outros são muito unidos. Por esse motivo, conheci boa parte daqueles que se relacionavam com Sir Charles Baskerville. Com exceção do Sr. Frankland, da Casa Lafter, e do Sr. Stapleton, o naturalista, não há outros homens instruídos em muitos quilômetros. Sir Charles era reservado, mas sua doença nos uniu e um conjunto de interesses na ciência nos manteve assim. Ele trouxe muitas informações científicas da África do Sul e passamos noites bem agradáveis discutindo a anatomia comparativa entre o bosquímano e o hotentote.




    “Nos últimos meses, ficou cada vez mais evidente para mim que o sistema nervoso de Sir Charles estava abalado a ponto de um colapso. Ele havia incorporado de tal modo essa lenda que li com ­excesso de paixão que, embora andasse em seu próprio terreno, nada o induziria a sair para a charneca à noite. Por mais incrível que lhe pareça, Sr. Holmes, ele estava sinceramente convencido de que um destino terrível pairava sobre sua família, e com certeza seus relatos sobre os membros antepassados não eram encorajadores. A ideia de alguma presença medonha constantemente o assombrava e, em mais de uma ocasião, ele me perguntou se eu, em meus atendimentos médicos à noite, já havia visto alguma criatura estranha ou ouvido o ladrar de um cão. Essa última pergunta me foi feita por ele várias vezes, sempre com um tom de voz que vibrava de agitação.




    “Lembro­-me bem de me dirigir à casa de Sir Charles à noite, umas três semanas antes do evento fatal. Ele, por acaso, ­postava­-se na porta do solar. Desci do meu trole e estava em pé, na frente dele, quando vi seus olhos se fixarem acima do meu ombro, fitando algo além de mim com uma expressão do mais terrível horror. Virei­-me e tive tempo apenas de vislumbrar o que imaginei ser um grande bezerro preto passando pela frente do caminho de entrada. Ele ficou tão agitado e apreensivo, que fui obrigado a ir até o local onde vira o animal na tentativa de vê­-lo de novo. No entanto, ele se fora, e o incidente pareceu causar uma péssima impressão na mente de Sir Charles. Permaneci com ele a noite toda, ocasião em que, para explicar a comoção que demonstrara, me confidenciou a narrativa que li para os senhores quando cheguei. Menciono esse pequeno episódio porque ele assume alguma importância em vista da tragédia que se seguiu, embora na época eu me sentisse bem convencido de que o assunto era totalmente trivial e que a agitação dele não tinha justificativa.




    “Foi a meu conselho que Sir Charles iria para Londres. Eu sabia que seu coração estava afetado e a ansiedade constante em que vivia, por mais quimérica que fosse a causa, evidentemente agravava sua saúde. Pensei que alguns meses entre as distrações da cidade o fariam voltar um novo homem. Stapleton, um amigo comum que também se preocupava com o estado de saúde de Sir Charles, compartilhava a mesma opinião. Mas, então, no último instante, ocorreu aquela terrível catástrofe.




    “Na noite da morte de Sir Charles, Barrymore, o mordomo, aquele que descobriu o corpo, mandou o cavalariço Perkins, a cavalo, me buscar, e como fico acordado até tarde, consegui chegar ao Solar Baskerville uma hora depois do ocorrido. Verifiquei e corroborei todos os fatos que foram mencionados no inquérito. Segui as pegadas pela alameda de teixos, vi o local no portão onde ele parecia ter ficado, observei a mudança na forma das pegadas depois desse ponto, notei que no cascalho macio não havia outros passos além dos de Barrymore e, finalmente, examinei com todo cuidado o corpo, que não fora tocado até minha chegada. Sir Charles estava deitado de bruços, os braços afastados do corpo, os dedos cavados no chão, e as feições tão transfiguradas por alguma emoção forte que eu mal pude confirmar sua identidade. Realmente, não havia qualquer dano físico. Mas Barrymore fez uma declaração falsa no inquérito. Ele afirmou que não havia vestígios no chão ao redor do corpo; não observara nenhum. Eu, no entanto, os vi a uma pequena distância, mas recentes e claros.”




    — Pegadas?




    — Pegadas.




    — Um homem ou uma mulher?




    Por um instante, o Dr. Mortimer olhou­-nos de forma misteriosa, e seu tom de voz baixou para quase um sussurro quando respondeu:




    — Sr. Holmes, eram pegadas de um cão gigantesco!




    




    

      

        3 Teixo é o nome popular de uma árvore da família das Taxáceas, originária da região mediterrânea e do sudoeste da Ásia. (N.T.)
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